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	Súmula da Audiência Pública referente à revisão da Portaria DNC n° 46/1994 e da Resolução CNP nº 09/1988



1. Data e local da realização 

A audiência pública realizou-se em 3 de junho de 2005, na Avenida Rio Branco 65/13º andar – Centro - Rio de Janeiro - RJ.
2. Composição da mesa

Presidente da Audiência  -  Cristina Almeida Rego Nascimento

Secretário da Audiência  -  Luis Vaisman 

3. Objetivo

Revisão das especificações da Portaria DNC N° 46, de 2 de dezembro de 1994, e da Resolução CNP nº 09, de 1 de novembro de 1988, que estabelecem as especificações para comercialização dos óleos minerais isolantes tipo A e tipo B em todo o território nacional.

O foco da revisão é a introdução dos óleos minerais isolantes com inibidor de oxidação que proporcionam maior estabilidade à oxidação do óleo em uso. Esta característica é requerida pelos transformadores mais modernos, ou quando o óleo está submetido a condições mais severas de operação, ou quando se deseja uma maior vida útil do mesmo.

4. Fatos
Foi realizada a abertura pela Presidente da Audiência Pública com sucessiva apresentação pelo Secretário da Audiência Pública, mostrando os principais itens alterados após avaliação das sugestões encaminhadas durante a Consulta Pública, as quais se encontram listadas no anexo (Análise da Consulta Pública da Revisão da Portaria DNC N° 46, de 2 de dezembro de 1994, e da Resolução CNP Nº 09, de 1 de novembro de 1988) com respectivas avaliações.

Posteriormente, ocorreu a exposição do representante da Petrobras – Sr. Frederico Guilherme Kremer, sugerindo a alteração dos limites do aditivo inibidor de oxidação  especificado para o óleo inibido, de 2700 à 3300 ppm para 800 à 3300 ppm. Outra sugestão feita foi a de considerar o método ASTM D 2440 alternativamente ao IEC 61125C, no ensaio de estabilidade a oxidação dos óleos com traços de inibidor e dos óleos inibidos, adotando-se os limites da especificação ASTM D 3487.         

O representante da ABNT, Sr. Cláudio Galdeano, sugeriu que a análise de estabilidade a oxidação seja obrigatória em apenas um dos métodos e em caso de dúvida entre os resultados obtidos pelas diferentes metodologias, um deles seja considerado como de referência. Em seguida, foi discutido qual método deveria ser considerado como de referência, sendo concluído por não adotar esta sugestão e sim pela colocação de uma observação, de que a escolha do método a ser usado fique a cargo de um acordo entre o comprador e o vendedor. Isto se deve ao fato de no mercado europeu ser mais usado o método da IEC e no mercado americano o método ASTM. 

O representante da ABNT, Sr. Cláudio Galdeano, apresentou a sugestão de acrescentar uma observação que qualquer outro inibidor adicionado ao óleo mineral isolante, além do inibidor de oxidação DBPC, deva ser informado pelo vendedor ao comprador. 

As sugestões acima citadas, feitas na Audiência Pública, foram aceitas por todos.    

Por não haver mais colocações por parte dos presentes, a Presidente encerrou a solenidade.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 2005.

_______________________________________________________________

Cristina Almeida Rego Nascimento

Superintendente Adjunto de Qualidade de Produtos

Presidente da Audiência Pública

Luis Vaisman

Secretário da Audiência Pública
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